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se ocalta o príncipe dos jor- 
nalis;s paranaenses — tra- 
çou Iguns brilhantes com- 
mentfio.s sobfe a necessida- 
de daampllação da nossa re- 
de foroviaria no- Norte J1 p" 
raná, antes (pie a Paubcea 
effectVe a sua ambiçao de 
ranaliar para Santos toda a 
nossa "sporlaçao do Parana. 
K inação criminosa de nos- 
sos ffonrnantes. diz-nos 
qnetlfe alumitlvo, subsiste a 
pretexl; de pue a Unha te]" 
rea 

faír, 
rio, 

dentro 
não só . 

monto da conquista 
como porque antevê 
terras do 

d o seu territo- 
para o complo- 

tacita, 
que as 

„:l> seu Estadoi, esgota- 
das, cançadas, onde ao cafe- 
eiro, já cm grande parte ata- 
Cad . do "stephanoderes", vai 
substituindo o laranjal, não 
tardarão em ficar eiA lognr 
secundário ante as maravilho 
sas terras roxas paranaenses 
Onde, em proximo tempo, se 
estabelecerão os melhores e 
maic.res cafezaes do mundo. 

Pstado setiasfl Então, parece-nos, é preci- 

■ s- ^* 
:m teras bandeirantes... 
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^ sabei financista, e o®6"5 

patrlotlo de nesse* Taliey- 
rands eouecem que a econo- 
mia pnendida redundara na 
anmdlaão do Paraná, dentro 
de sua1 próprias fronteiras, 
por sua vontade prop1 a. p1"* 
lo visino. mais babil c -cm 
mais níriota.-. 
' Aliás,o Norte do Paraná lá 
e do hamnite um feudo P- o 
lista, labitadoi e explorado 
por paüstas. prexime 
nha dixsoria, e dado -b i*1"' 
íercutiaio d.c nossos g"vel

)^ 
nanles, h» aE a idéia fixa 

renda alfandegaria do café 
paranaense... E cons egui.la- 
ha sa o sr. Manoel Riba« não 
intervir com o seu patriotis- 
mo dynamico.., 
    o—    

A Lotersa 

está cahíndo 

do do P' 

ao desconceito 

m 

W& 

ICO 

01». 15. P. parti- 

clpàrâ do go- 

verno pauliSi' 

Prêmios que nluguem sabe para ü 
onde vão 

"Ciitcò, íig <***■ ' - ç 
que os jandeirantes estaoi 
zendo onquista segura^ 

Os jroprios habuan. ■ 
quando querem se ^"cnr a 
Ponta trossa ou a Our'j ' • 
dizem, stendendo o beija it' 
signa! « "lonjura : La nc 
Paraná'... 

Não . pois, SÓ Foz ao 
Jguqssu que o Parana deve 
"'paransar"... Temos tam- 
bém a: nossas, terras roxas, 
que o paulista ambiciona, 

sae porque... 
Com razão appella Gypso 

para a'aeção" do sr. Manoel 
Ribas lotandoi o Norte ao 
ferrovi que escôe o ca-e Pa" 
ranaene para os nossos po - 

S. PAULO, 18 (União) — 
Km revistado por jornalistas, 

■ o interventor Pedra de io- 
! ledo. desmentiu as noticias se- 
; gun-do as quav-s l|0«vfse 
dado ao sr. Getulio Varg^ l* 

I as contendo nomes de pcbti 
' COS da frente única P3-"118^' 

afim de qüe o sr. Getubo «s 
colhesse os elemientos que de- 
verão fazer parte d0 nova se- 
secretariado paulisto.. 

O sr. Pedro de Toledo ac- 
cresaentop que nao rep^eu 
lista alguma do Pv;'!do ^s 
mocratico, íendo^^o 
autorizado pelo P-H- • . 
colher entre of seus auxilia- 

mrventor de t au_ 
reputando ^ Tole- 

-«'t »>•«»" — ( torizon o o, • - - ,, : 
OS. Altes que o pauPs.a o ^ a RSColher quem eüe qm 

-O" 

O sr. Geíulfio 

Vaipas 

aa yoll® 

M aartCfO 

pôS1* i & 

JlIS" 

dos anti- o 
remoço cora excepçao 
gos" secretários do governo 
,Túlio Pre-tes e dçs membros 
'Tn Commissão Directora. 

..  ... -O-"» 

üeiU rrsssilif J W 

|!« 

pêsta 
A * 
ílça 

POITO ALEGRE, 18 (U-) 
— O aal Flores da Cunha 

Sssa (onferencia esta piovo 
iando diversas versões, inem 
live a de que o sr. Getul o 
/argas encarecera a necessi- 
iade (o sr. Mauricia Cardo- 
;o volar a occupar a pasta 
Ia Juâiça. 

Procirado por jornaliji. s a 
moposto dessa versão, o si 
flaurico Cardoso limitou-se a 
Üzer; "Tenham calma, mui- 
a calna com as novidades . 
ieinia grande areciedade na^ 
■odas politicas para se cow 
ihecei o pensamento do si. 
íorgé; de Medeiros sobre o 
naniffsto do sr. Geíuho n ar- 

iHi e Brapa? 

Estamos informados que 
deverá chegar a lesta o dade 
sabbado o sr. Albary Guima- 
rães, que vem reassuma a 
chefia do Trafego da Linha 
Uararé.Uruguay, cm substitui 
Oâo ao dr. José Madure,ra 
Corrêa, que irá occupar cu- 
trn importante cargo da !-■ 
p0 s. p. R. G., tem Cun- 
tyba-   

Foi objecto dos mais des- sive 
encontrados commentanos na 
cidade, hontem, o seguinte 
aviso, iéstampado no jornal 
"O Dia", de Cuntyba. cdxçao 
de 18 do corrente: 

""A Cia. Loteria Sul do 
Brasil Ltd." communica q"o, 
per' motivo de força maior, 

■ca supprimida a loteria do , 
dia 25 do corrente, sendo a . 
que devia sier extrahida boje 
transferida para aquelle Pia ■ 

In numero-, adqirirentes de 
bilhetes protestavam . contra 
essa protelação diescabida, me 
dita nas annaes das diversas 
loterias do paiz. O grupo 
achava-se postado defronte a 
Agencia da Loteria do Estado 
do Paraná, sita á rua 15 < e 
Novembro. 

A nossa reportagem delle 
se achegou. . 
_ Rso me esta deixando 

desconfiado, disse um senhor 
idoso, muito relacionado e 
conceituado ira cidade. 

E accrescientou: 
  Outro dia um irmão do 

sr. Brauli'. Virmond, presi- 
dente d. Cia. Loteria do. Pa- 
raná. foi "obseqinado pela 
sorte'": teve um bilhete pre- 
miado em cem contos da réis! 
Mas não foi recebê-lo. Pediu 
a Pm conbecidci que 0 fmes- 

   Os prêmios dessa Lote- 
ria são para "iuS1ez ver", ac- 
creserntou outro dos circum- 
slantes, .lá três prenros sahi- 
ram par . Pont "grossa, inclu- 
   O-  — 

um de cincoienta contos, 
e ninguém sabe quac.s foram 
os contemplados... A princi- 
pio, a Cia. estampava nos jor 
naes photographias bombás- 
ticas, da tentrega dos premias. 
Ultimamente... 
  Quando soube desse avi- 

so, failou um comiuercianíe, 
fui immediatameate restituir 
um bilhete que havia adqui- 
rido, (exigindo o reembolso da 
importância respectiva. 

A nossa reportagem deixou 
o agrupamento, e ;foi em bus. 
ca de outros dados concretos 
para a fcirniaçãofdo conceito 
que estamos emittindo, «m 
benéfico do publico. 

Um conhecido agente Icle- 
rico approximou-s© dç nossa 
redacçâo. 

Perguníámos-ibc: 
— Que juízo faz o senhor 

da Loteria do Paraná? 
— Ha muito tempo deixei 

de vender os scups bilhetes. 
Só me d; m prejuízo. 
  g qui.nto ao resto, o 

mais i. portante? 
_ Não sei... Três prêmios 

sahiram para Pontagrassa e 
ninguém sabe para quem ioi. 
Um, principalmente, aguçou 
a curiosidade publica; era da 
apreciável importância de o.» 

mente, ivão appareceu o "feli- nome de loteria, continuaren 
I880 tern 

povo desconfiado. 
deixado o 

Esses colloquios, expré si- 
yos comó sãèi, dispensam qual 
quer commôntar o de nossa 
narte. 1 . . 

Será possível que a Lotem 
do Paraná, tão novel, cueja 
cahuido. já, no desconoeuo 
publico? 

Depois !e ouvir as referen- 
cias eme ' -v-a 
convers?';- ' 
certos disse. 

Comtudo, visawdni abroquei- 
Ir.r o interesse dos que cos- 
tumam arriscar a sorte nesse 

mo cm nossas averiguações 
sobre o caso. 

SCou o, porém, a nossa in- 
te ■ , nãp é a de prejudicar 
a Cia. de Loi< ria Sul do Bra- 
sil, receitamos da mesma 
qimlçrer nformação sobre o 
assumpto. 

Pedimos mesmo ás pessoas 
que por ventura hajam sido 
c&wtcmpladas com os prê- 
mios que se allega couberam 
a bilhetes aqui vendidos, a 
fineza de comparecerem á nos 
sa redacçâo, afim de que, em 
caso d - veracidade, destrua- 
mos as desconfianças que es-1 

tão surgindo nesse sentido. apreciável irapi» lauv-m uc ■' 1 i.iunam «»»' , . , „ I- 
contos. Até hoje, inexplicável t j0g0 (ie azar conhecido p o 

A arte de_ 

amar a Deus 

li IW. 
•'j 0 r. á- ̂ BSi 

m 

Diário dos Camoos» pa- 
trocina digniücaníe fes- 
tival. que será promovi- 

do pelas Damas d e 
Caridade 

A opinlílo fio ti 
Grunííe sobre o r»a- 
ni&bto do Cli í& do 
■h overno FroTlsorio 

. ssíate lis jravii 

gríB eis Sau M 

Soss ísiies 

Celso 

Supe- 
Erel- 

Tendo 

» 8-, AffOlíSO 
vrà parte 
ior Tribunal 

tóral 
RIO 18 (União) - 
st. iffonso Celso, em car- 

. que dirigiu ha di as ao mx- 
istro Francisco Campos di- 
j que não poderia acccitar 

sua nomeação pára fazer 
arte po Supremo Tribunal 
kitoial, informa o gabinete 
o ministro da Justiça que o 
■ Francisco Campe,.; visitou 
essoalmente oi sr. Affonso 
elso fazendo em nome ao 
,vSb »b appello P.™ <1" 
ívogasse a sua (|fc-" .x 
O sr. Affonso 80' f , 

eu ao appello quif lhe foi Rj 

Cirurgião d8Btis^rtí ± 
I Coninnínica qne , a 
briu seu cônsul!oi o ^ v" 
rua 5 ele Janeiro n.* + 
attendendo das t- as. ' 
horas. Pela manha tra- 
balha nas ofUcinas da 
E. Ferro S. Pa^o Rl0' 
Grande. 

.i 

-l»— 
uysíibld 

RIO, 18 (União) — O mer- 
. erdo de cambio ahCu e tai c 
clanou hoje com cs caracte- 
r sticos elos últimos d as. 

^ Foram afílxados sobre ..on 
dres &s seguintes tabelias: A 
praso, libra 491300; á vista: 
libra 508190, dcllar 138700, 
franco $555. 

p.nra cobertura: A praso: li- 
bra 488310, dcllar 135350 £' 
franco 8524; a vista: libra.. 
•498190, dollar 138430, franco 
8530. 

No fechamento do mercado 
o dollar'foi cotado a 130070. 

Recebemos a carta abaixo, 
cujo conteúdo, a ser verdade, 
constitua algo de lamentável, 
que dispensa commentanos: 

"Ponta Grossa, 18 de Maio 
de 1932. 

Illmo sr. José Hoífmann, 
m.d, director do "Diário dos 

! Campos". — Nesta. 
Presadoi sr. . 

UM DUPLO ATTENTADO A 
j FILHOS DE PONTA 

GROSSA 
Um caso revoltante a que 

clama uma enérgica previden 
cia a quem competir, está se 
passando no Gymnas;o Regen 
te Feijó. Trata-se do S?giun- 
to: Ha tempos J. Daros le- 
voit a effeito no, Club 1 balia 
uma exposição dos seus tra- 
balhos. t;n a qual figurava o 
bus!o em> gesso do prof. Gol- 
lares. Po,i3 bem, finda a ex- 
posição, J. Daros, como em 
homenagem á i usirucção pon- 
tagrossenae, doou o referido; 
busto ao Gymnasio Regente1 

Feijó. E sabem qual foi o 
destino que lhe deram? Ati- 
ra; m-no um canto de uma 
salcia, especie ele dispensa, e 
hoje está o busto elo prol. 
Gollaras com duas pintas fei- 
Ias a giz nos olhos, e outros 
"adornos" próprios die estu- 
dantes irreílexos. Além dis- 
íoi, qollocaram-no um chapéu 
iinho amarrado pelo queixo 

r n c o s 
Um medlcoc célebre respon 
de a esta pergunta: "Cc>. 
mo livrar-se da fraqupza?" 

. ottpV \ • Falta de forças móllce 
iNTOMAS DE FRAQ^Vaca «uor copioso ao mv 

za das pernas, «ri- indolencia, deBanimr- 
nnr esforço. DalplL-^ ' 

excessos, trabalho 
nor esforço, palpit^ÇoC3» 
falta de somno, nervosismo. 

MI SAS: — doenças debihtantes, 
demasiádíJ. Gtc. oiímptifos nutrití» 

EM-E'DIG: Exercícios moderados, .i. . ges_ 
vos, um cálice de Vanadiol ^ - ,, 
O Dr. Miguel Couto, notahi^de 
este conselho aos eniraquecdoa. .;a3i;tu;nte" 
o Vanadio! como excelLente _ omeo ,.pinjâo. 
E mais de 5.000 médicos sao oa m;_T Méstrè( 

O sr. que lê este conàdho ce wn - ■" y.;a.adiol 
io continue fra^o e desanimado. _ 1 0 , t 

pharmaca mais próxima, <; ms :;c 
i sua apele. M 7 dias ja-potara. memor e,..- 
anquillo, res istencia á fadiga, ategria de vive,.. 

Ncüciaraos hontem que a 

beiwmtnla Assosiação das 
Damas de Caridade, que tem 
como patrono e guia o grande 
apostolo do, amor do proxi- 
mo que foi S. V cenU qe Pau 
lo, lestá organisaudo uni fes- 
tival encantador, cujo fito e 
angariar fundes para a distra- 
buição de agasalhos aos po- 
bres . 

Festival encantador, disc- 
mos nós, não só porque ndie 
haverá finos divertimentos, 
como porque nos apresentai á 
dois aspectos da alma encan- 
tadora das nessas patrícias. 

E' proverbial a exctlsa ca- 
ridade que encontra bom a- 
brigo no coração da Mulher 
Pontagrossense, seja iella a 

menina gentil, a senhor:ta 
cheia de mo,cidade, ou a dama 
respeitável e «il-a. sempre a 
si» fazer o Anjo da Caridade, 
que não falta nunca, e nunca 
falha no momento preciso L • • 

Não é só de religiosidade 
que reflecte esse gesto sem- 
pre expontâneo do estado da 
alma coUectivo da nossa ps- 
iricia: reveste-se elle também 
de cultura, de elegância, de 
bom gosto, — o que nois faz 
pensar que na Pnnceza elos 
Campos a Arte sempre anda 
de braços com a Caridade. 

Caridade, aqui, é a Mulher, 
dre se transfigura die filha 
de Eva cm discípula de Vi- 
cente de Paulo... 

A outra face interessante do 
flestival de domingo é que se- 
rão exhibidos e postos á ven 
da hábeis trabalhai manuaes, 
executados pelos mesmos de- 
dos do feda que sabem se ex- 
tender em mãos angélicas da 
caridade.. • 

PORTO ALEGRE, 18 (U.) 
A opinião po.liüca a respeito 
do manifesto do sr. Getulio 
Vargas dividt-se entre os que 
elogiam, os que criticam e 08 

indiff crentes. 
"A Federação", orgãoi oiii- 

cial do P.R.R., diz que nun- 
ca poderia concordar com 
certos pontos d» manifesto e 
nccresoenta; "A Constituição 
não pótie ser re-.pousabilisa- 
cta pelos abusos praticados á 
sua sombra". 

Depois de outras considera 
ções, proclama a sua admira, 
ção pelo estatuto de 189Í e 
salienta que os mais autori- 
zados lideres republicanos [ 
gaúchos nunca occultaram o 
seu itnthusiasmo pela Consti- 
tuição de 91. O proprio sr. 
Getulio Vargas, em 1925, a 
exaitava. 

"A Federação termina per- 
guntando: "Porque se procu- 
ria diminuir, agora, a grande- 
za formidável da Constituição 
de 1891?" 

S. PAULO, 18 (União) — 
O movimento grevista que 
vem. ha dias, agitando as elas 
ses trabalhadoras dei Estado, 
nestas ultimas 48 horas, as- 
sumiu um caracter de certa 
gravidade, determinando ap- 
u -rhensões da parte da popu- 
lação e med das de pr. cau- i 
cão da. parte deio autoridia- 
des. 

O novo aspecto da parede 
operaria é oriundo; da atlitu- 

dos tccelões, barbeiros, pa 

ivsorreraíí"9 2oo 

pass&geiiros 

íiO 

íb> 

uauiV gio «le um 
navio lugiez 

LONDRES, 18 (União) — 
Quando fazia a viagem inaií- 
gural, o navi0 "Jorge Phili- 
part", conduzindo cerca ele 
6<!9 passageiros, verificou-se 
em pavwoso incêndio a bor- 
do, vindo a naufragar. 

Soceorridos por numerosas 
embarcações, salvaram-se 300 
dos 600 passageiros. 

d ..-iros p garçons, que se mau 
têm irreduetmis na defesa 
ele seus pontos de vista. 

Os grevistas annuifciararn 
para amanhã um com cio j 
monrtro. 

Parece. ' ntretanto. q :e a 
policia não parmitfirá a vf. 

! fecíivp.çãdo mesmo. 

MORRERAM CERCADAS PE. 
LAS CIIAMMASl 

qi lut desafiam a cólera de 
.ualquer pessoa de sentimen- 

tos. Ora, Uso é uma obra de 
puro vandalismo, pois, além 
de tratar-se doi busto do ve- 
nerando !edupad'0r pontagros- 
sense, é um trabalho onde .!• 
Daros appücou toda a sua ar- 

-o- 

ifflSálS PiíS P3Ü8S 
So no Armazém "PERL 

QUÍPO". 
Avenida Balduino Taquesj 5 í) 

a 

i 

Preso ip« <los ríiuto» 
res do f ilio de 

Línflünbergh 
HOPWELL, 18 (União) — 

Acaba d© ser preso um con- 
trabandista de álcool, tendo 
confessado que pertencia ao 
grupo d» 7 indivíduos que ra- 
ptaram o filho d© aviador 
Lindbergh, que teria morrido 
ao cahir de uma escada quan 
do era retirado do seu quar- 
to de dormir. 

E. yao 
Esíracla 

Oüíí- 
Eíu- 

LONDREb, 18 (União) — 
Tcicgrammas procedentes ele 

i liawei assignalam' numerosos 
actos ele heroismo por occa- 
ião d0 incêndio a bordo do 

nav e; "Jorge Philipart". 
Logo que se verificou o in- 

aendio c-s,abeleceu-se grande 
pânico a bordo, sendo que 
muitos dos passageiros joga- 
ram-se ao mar antes que lhes 
L.ss ■ prestado quaesqwer soe 
corro. 

Senhoras e crianças, em 
trajes menores, precipita, 
vam-se pelas cabines, confun- 
dindo-se com a tripulação, 
que procurava soltar os bar- 
cos e salva vidas. 

Cnlcula-se cm cerca de 200 
o numero de victimas que 
morreram nas cabinies cerca, 
das pelas ehammais. 

Pres',8, «!1 s Prulo „ Gui;; ira.,™ 
45 pomiimnistas 

RIO, 18 (União) — Proce- 
dentes de S. Paulo, devida- 
mente escoltado, chegaram 45 
extremistas que pro,moviam 
agitações entre os grevistas, 
sendo recolhidos na Casa de 
Detenção. 

Será rpjraif.iR.' úiílr 
n profissão (ks lei- 

loefros 

A ffrêve (km forro- 

te. 

affii 

Para V. S. oeríificar-se do 
íacto acima narrado, queira 
ir em pessoa aa Gymnasio 
Regente Feijó, .e de visu ve- 
rificará a veracidade do que 

em mais, certo ele que o 
VRTO DOS CAMPOS, o jer 

mie abriu as .: iras coium- 
cara a crecção do bus- 

aõ Prcf. Collares, e que 
não deixou de dar o istoi e i-, 
Ior ao n ia conterrâneo J- 

5, não se caiará eieante 
facto vargftnhoso. 

iM LEITOR ASSÍDUO - 

irai 
nas 
to 

vlarfos PDl :df»?nR 1 

BELO HORIZONTE, 18 — 
(União) - Pia expec- 
tativa em torno da greve ela 
Estrada de Ferro Oeste de 
Minas, temendo-se a pnraly- 
sação do trafego dessa ferro- 
via. 

DecTcsoo a pr<!(íll<,- 
cfÍG nniRílial 

Dar 
dest 

ibE 

BERLIM, 18 (União) — Em 
.•staUsbcas officiaes os teeh- 
nicos alie mães demonstram 
que a producção industrial 
mune al está diminuindo sen- 
siveir, ante nc, corrente anno, 
princ palmenie 0,3 Europa, 

cxoepção da Ib-.ssia. 
' IsruQuanló que resto ela 

F.uror.i a prcduce 'o eliminuni 
; ->- csipro 1923 e 1932. a 

Bus 1,; duplicou a sua^pro- 
! (Sucção, Também e, Japão tc- 
I ve á sua producção augmen- 

RIO, 18 (União)) — O sr. 
Salgado Filho, ministro ele; 
Trabalho, por decreto de ho- 
je nomeará uma commissão 
que ficará Incumbida de ela- 
borar um ate projecto; que 
regula a prafissão dos leilo- 
eiros. 

CURITYBA, 18 (Da nossa 
succuráal, pelo telephone) — 
O "Diari0 ela Tarde", em sua 
edição de hoje, diz estar in- 
formado que o 5" B. E. vae 
concluir a conslrucçãoi da Es- 
trada do Ferro elo Riosinho a 
Guarapuava. 

Para estudarem devidamen- 
te esse importante problema, 
sogiriu cora o sr. interventor 
federal para o Oeste parana- 
ense o ttc. Itiberê de Mattos 
e o eap. Amorety Osorio, a- 
emel!" d» 5" B.E. e o ultimo 
elo 9" R.A.M. 

Agirão contra o sr, 
Cnríls 

HOPWELL, 18 (União) — 
As autoridades agirão contra 
o armador naval sr. Curtis, 
por prestar infomações 'fal- 
sas sobro o rapto do filho do 
aviador Lindbergh. 

mm iiim 

Cozinfcefra 
Precisa-se com urgência de 

uma epie saiba trabalhar em 
hotel; informações no Hotel 
Martims. 

noivos typos e modelos na 
"CASA SCHWAB" 

Avenida Vicente Machado, 49- 

P- qi?" via for»in 
pypiRs as reqnfslçíírs 

CURITYBA. 18 (De nossa 
succursar, peo íekphonie) — 
Procurando syndicar a razão 
porque ainda não foram pa. 
gos os 50% das n-quisições 
militares uo Estado do Para 

A TT T1D KTÇ A O 

O proprietário da relojoaria Alberto Assmé, tendo, re- 
solvido, no mais breve praso possível, mudar-se para 
Curityba, pédc aos seus freguezes, que têm concertos em 
suas officinas. 0s procurarem no máximo até o fim do cor- 
rente mez. 

Também pede ás pessoas pessoas que tiverem contas 
com a casa, o obséquio de as saldarem dentro desse mes- 
mo praso. 

As pessoas que se julgarem credoras poderão apresentar 
as suas contra, até o fim do r^z. as nr. s, sc forem legl. 
Umas, serão, immédiatamente paga . 

Ao mesmo tempo agradece s seus tavorecedores e 
clientes pila profereivcia que ("spcasaraju eo seu estabe- 
léeimentc. 

Os seus cliente» tanto des!» '' •a . - ela rapii il, 
o cuccatnirfio ao seu inteiro disj. r, na Avenida João Pes- 
soa 41.43. junto 00 Tbeatro Ave.'da, em Curityba. 

ALBERTO ASSMF. 

feitas por ocoasião da ul. 
tima revolução, o "Diário da 
Tarde", desta capital, procu- 

no 
O 

rou ouvir o sr. José Ribeiro 
Braga, dehgado fiscal interi- 

neste Estado, 
sr. Braga informou que 

a Delegacia está, efíectivamen 
te, autorizada a eííectuar es. 
ses pagamentos, Não 01 fez 
ainda, porém, porque a suc- 
cursal do Banco do Brasil, 
desta praça, não recebeu ain- 
da autorização para fornecer 
o numerário, sufficiente. 

O delegado fiscal informou 
is áquelle vespertino que 
tc "nnhou ás aiitor:da- 

fede- -cs sobro o nssump- 
: o si tido de ser ea .Ban- 
co do Brasil autorizado a for 
nece? lesse dinheiro. 

m 

de; 
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N4TALICI0S 
Fazem annos hoje; 
A senhora; 

D. Esther Ferrdira Ri- 
bas, esposa do sr. Octavia 
Ribas, distincta educadora pa 
tricia. 

A senhorinha: 
Attilia Peixoto, fino ■orna- 

mento da sociedade princezi- 
na. filha do sr. João Peixoto. 

Os senhores; 
Dr. Joaquim de Paula Bra. 

ga, humanútario clinico resi- 
dente na capital. 

0ctaviano d,e Macedo Ri- 
bas, probo e bemquisto phar- 
maceutico local, e membro de 
destaque da nossa sociedade. 

áf 1 * ■ «r alhcârefas 

NASCIMENTO 
Engalanou-se a 6 do cor. 

rente o lar feliz do professor 
sr. Francisco C. Martins, il- 
lustre director doi Grupo Es- 
colar de Imbduva e de sua 
exma. .esposa d. Aliria Bastos 
Martins, com o nascimento de 
um galante menino que rece- 
beu o, nome de Iran. 

ANNIVERSARIO DE CASA. 
MENTO 
Festeja hoje <> anniversario 

de seu Miz consorciò, o esti- 
mado casal Coronel Henrique 
Thielen - D. Alvina Thdelcn, 
— digno director presidente 
da Cia. Cervejaria Adriatica. 

Dada as relações de amiza- 
de de que gc.sa na sociedade 
pontagrosséni-e, o distineto ca- 
sal. por certo, será bastante 
felicitado, por este auspicio- 
so acontecimento. 

CONTRACTO DE CASA. 
MENTO 
Com a graciosa sehhorita 

EUy, filha dilecta do sr. Va- 
lentim Tschurtschenthaler, a- 
justou nupeias, o sr. Nelson 
N. Lamways, dedicado auxi- 
liar da firma Frcdericci Lan- 
ge e Filho, deista praça. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Encontra-se na cidade, pr. 
cederde de S. Paulo, onde a- 
ctualmente reside, o disiincto 
jovem Luiz Abreu, aqui gran- 
demente bemquisto e relacio- 
nado. 

— Está em Ponta Grossa, o 
sr. Domingos Belato, do alto 
conamercio curitybano. 

VISITAS 
JOSE' LUIZ FERNANDES 
Tivemos o praser de rece- 

ber bentem a visita do nosso 
confrade de imprensa sr. José 
Luiz Fernandes, inspector do 
grande e conceituado vesper. 
tino "A Noite", do Rio. 
■num s ■x-h-w-' 

Advogado 

— Uker^ções 

Eminente c.eaçâo scieotifíca 

Doenfes dos olhos ler com aftenção 

Olhos! Prodigaluz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

MeMlmai - -Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Marliuez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atexnorizam aos 
daentes. Desapparição das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
mineintemente efficaz nas ophtalmias graves e por excelfCncia nas granulosas 
(granulações purulentas e hlenorrhagicas, queratitis, ulcerações da corria, etc) 
As ophtalmias originárias de dotenças vpnereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
■ravilhoso nas iníecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatas, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfecta e CURA PARA SEMPRE; Não mais 
temedios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho £ outros tão 
temiveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não lia mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 
cidos até hoje ern eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior part-- 
dos casos não fazem mais que pcorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detcm a myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que memorará em bre- 
vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
signatura e marca no precinto da coberta). 

Preço do txalasiiciilo ao Brasil; 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limón-, 13. MADRÍD. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva; M. M. CUADRADO. LIMON, 13   
MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio sobre todas as doenças graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médacos, fiscars• chefes Exércitos» enge 
nheiros; commercianles, ohreiros; etc. e Laboratório Municipal de 

£•? Madri tl. 

Exelns Ira: peflfdos a M. ST. Cnsflmü^ Lísnou 13 — STadrlil ■ 

A CIOS OFFICIAES 

Portarias 
PORTARIA N. 54 DE 18 DE 

MAIO DE 1932 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, determina ao Tesourei- 
ro que faça entrega ao Escri- 
turariflj Helleno Alves que 
serve de secretario, a quan- 
tia de cem mil reis (1001000) 
em conta de responsabilidade 
para atender ás despesas de 
expediente « ventuais, das 
quais deverá prestar contas 
oportunamente para obter 
baixa e ser devidamente es- 
criturada. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 18 maio de 
1932. — aa.) OTHON MA. 
DER, Prefeito Municipal. —■ 
HELLENO R. ALVES, Escri- 
turariot servindo de secreta- 
rio. 

PORTARIA N. 55 DE 18 DE 
MAIO DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, atendendo a que os em- 
pregados de pequenos venci, 
mentes não tecm recursob 
nem credito para a sua ma- 
nutenção durante todo Oi mez, 
determina que o pagamento 
dos que percebem até Rs  
20iO.SOOO (duzbnlios mil reis) 
mensais, seja feito por quinze 
mra, nos dias 1 e 16 de cada 
mcz, exceptuados os funcio. 
narios do quadro efetivo. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Gro sa, 18 de maio de 
1932. — (aa.) OTHON MA- 
T)EH, Prefeito Municipal. — 
HELLENO R. ALVES, Escri- 
tnrario, servindo de secreta- 
rio. 

| e indemnisação de especie al- 
j girnia. 

As informações necessárias 
serão dadas todos os dias 
úteis, das 14 ás 17 horas, na 
Prefeitura. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 10 de Maio 
de 1932 — BENJAMIN MOU. 
RÃO, Engenheiro Municipal. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, f&ço publico qu& 
só poderão vagar pelas ruas 
da cidade, os cães matricula, 
dos e devidamennte açaima- 
dos, procedendo-se a elimina 
ção dos que não satisfizerem 
aquellas exigências. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, e m4 de Maio 
de 1932. — THOME' DE SOU. 
ZA, Encarregado da apreeiv- 
são de animaes. 

que desta anulação decorl 
direito algum de indemnia» 
ção aos concorrentes. 

As informações que foreri 
mecessariais, serão forneci<tó 
diariamente na Prefeitura 
núcipal das 14 ás 17 horav 

Prefeitura Municipal de Pb 
ta Grossa, 5 de Maio. de 192.; 
— HELLENO R. ALVES, !s. 
cripturario servindo de Sece- 
tario.. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, aviso aos interes. 
sados que a partir do dia 20 
do corrente mcz serão corta, 
das todas ligações de agua 
nem nessa data em atrazo de 
pagamento com a TAXA SA. 
NTTARIA. 

Preféitura Municipal ^ inient<; aosifí
Iivf"0s„aç,05:

U.!S' 
Ponta Grossa, e m4 de Maio 

EDITAL DE CONCURRiNfe 
CIA 

PREFEITURA MUNICmL 
DE PONTA GROSSA 

Concurrencia publica paa o 
transporte do ciarne vrde 
para os açougues do qbdrx» 
urbano desta cidade. 
De ordem do sr, dr. PçfeR 

t oMunicipal, e em obeiien. 
to Municipal, g em obáien- 
cia á Portaria n. 49 de 3 dq 
abril ultimo, faço cient 
quem possa interessar qué 
até ás 15 hs. d# dia 25 denaio 
corrente, acha-se aberta ■ coq 
currencia publica para eecu 
ção dos serviços acima refe« 
rido, coínprohendendo arga, 
condução e entrega daria. 

Aviso 

DR. E NEWTON SOUZA 
  SILVA  

Crime, Civel e Commer- 
cio. 

Escriptorio e Residência: 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Estadual) — Ponta Grossa. 

Dr. & Síífe l M 
ftiEDICO 

Par*'-«. Moléstias das Scmho, 
as e Crianças. 

CONSULTÓRIO: Phar 
meia Centrai- Das 9 1J2 ál 

ÀSIDENCIA: — Ruá 
. Francisco Ribas. 29, Te. 

leplionc, 143. 

À 
VÁ SL „ 

ft 

CS PRODIJCTOS BA FABRICA "MINEIRA", DE 
PEDRO DHIL JUMOR, SÃO OS MELHORES DA 
: ; FRAC A DEVIDO A' SUA QUALIDADE ; ; 
Bebidas em geral: Fernet, Vermouth, Licores, Bitter, 
Boonekamp. Aguardentes, Vinhos do Rio Grande (de 
divesos tipos) Vinho de fruias,, Vinhos do typo Porto, 
Malaga e Moscatd, Vinagres, Gazosas, Gpngibirra, etc. 
Fabrica de Caramelos, ba!as finas, pralinés, torrones, 
etc. Fabrica de vassouras, escovas, brochas, pincéis P 
mais artigos de pêlo. 

SEMPRE IMITADOS E N UNCA IGUALADOS, EM 
PREGOS S QUALIDADE. — NÃO TEME CON- 
CURRENCIA. — ATTENDE PEDIDOS DE QUAL- 
; : : ; QUER QUANTIDADE ; ; ; ; 
Rua Balduino Taques n. 100 e 102. T.elefoue n. 146. 
Caixa postal n. 156 — PONTA GROSSA ■ 

Sílk Si iclli 9911 

o 

ÉliSüO 

-'arana. 

RIO, 17 (União) — O ge- 
neral Góes Mosteiro manteve, 
hoje, demorada conferência 
com o ministrei Leite de Cas- 

| tro. A' sabida, interrogado 
pela reportagem, disse: "O 
meu "caso" não é meií, é <o 
da defesa nacinal. Não sei, 
ainda, se voltarei para São 
Paulo, isto depende de outros 
cntend mcntbs. Tudo o que 
previ, está acontecendo em S. 
Paulo". 

Per ultimo, o commandan- 
tp da 2' R. M. desmentiu que 
fizesse qualquer entcndmento 
com o sr. Ataliba Leonel. 

Do conformidade com q 
decreto D. HO de 7, do Exmo. 
sr. Prefeito Municipal, façoi 
publico, qne a Tesouraria es- 
tá efetuando, até 0 dia 21 do 
fluente, a cobrasça amigavel 
da divida ativa doi município. 

Gonvido, outrosim, os srs. 
contribuintes a virem liqui. 
dar os seus débitos, no gui- 
chet da referida secção « re. 
lativos á Taxa Sanitaria, im- 
posto de comercio e industria 
e predial do corrente exerci- 
cio.. 

Ponta Grossa, 10 de maio 
de 1932". — FIDELIS ALVES, 
Tesoureiro Murac\nal. 

dc 1932. — ARTHUR MON. 
TETRO. Encarregado da Se. 
ção de Agua e Exgoío. 

Casa Confianea 

RifrrâgÉms, Louças, Óleos 
e «mSRri. Artigcí! Sanits. 
rios. Armas t MttníÇíics 
ATtigos FantasG. 
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DE MOVEIS 
Accpltam^se encommendas 

de moveis de qualquer estylo. 
de pinho e imbuya 

COLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vantajoso? 
da praça, por motivo de estat 
estabellecido em prédio pró- 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas compras 

sem visitar esta casa. 
Rua Julia Wanderley, 138 

jdk. ^ ^ 

O 

1 

A\ 'aida Vicentp Machado n 
35. Caixa Postal 123, Tele 
pboue 167. End. Teicgraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

antlsta 

■ v 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

Etíitaes 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE PONTA GROSSA 
CONCURRENCIA PUBLICA 
Edital de concurrencia pu- 

blica para o serviço de cal. 
çaraento a pcralelspipedo na 
rua Benjamin Ccnstant, de. 
fronte os armazéns da Es- 
trada de Ferro, entre a rua 
Coronel Cláudio o Doutot 
Collares. 
De ordem do Sr Dr. Prefci. 

to, Municipal, levo ao conheci, 
mento dos interessados que, 
durante o prazo, de 15 (quín- 
zeldias, ss acha aberta a con. 
curreiiscia publica, para o cal- 
çamento da rua Benjamin 
Cojistant em frente dos arma- 
zéns da Estrada de Ferro, en1- 
tre rr, ruas Coronel Cláudio 
e Doutor Collares. 

As propostas sem emendas 
nem razuras endereçadas ao 
Sr. Dr. Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, devem ser en1- 
tregues até ás 15 (quinze) ho- 
ras <Io dia 25 (vinte e cinco) 
de maio conrente, acompanha, 
das do recibo de canção no 
valor de 200$0fl0 (duzentos 
mil re:s), depositadas na Te- 
souraria Municipal. 

Nas propostas os proponen- 
tes declararão: 

a) — prazo do inicio e 
conclusão do serviço, sendoi 

5 qtio o inicio deverá ser den. 
tro do prazo maximoi de 15 
(quinde) dias, após a assig- 
nafura do contracto; 

b) — o material a empre. 
gar que será além do lastro, 
llarallelepipedos, com as di- 
mensões seguintes: Altura de 
14 a 16 cewt., largura de 14 
a 16 cent. c comprimento de 
19 a 24 cent.; 

c) — o preço por metro 
quadrado e as condições de 
pagamento. 

O calçamento será executa, 
do de accordo com o proje. 
cto existente na Prefeitura 

Municipal, correndo por con- 
ía do contractante todo 0 

movimento de terra, material 
e mão de cbra, como também 
a conservação durante um an. 
no apó; a entrega do referi, 
iio calçamentoi. 

A Prefcí'"-» reserva-se a 
facu! ! ;ã Jo nivnlar a presen- 
te concurrencia, caso nenhu- 
ma das propostas convenha 
aos interp';:- do Município, 
e, sem que caiba aos prepo- 
r.enlcs direito de reclamação > 

EDITAL DE CONCURREN. 
CIA PUBLICA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Cniicurrencia publica paro o 
serviço de publicação5 dos 
atos officiais da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa. 
De ordem do sr. dr. Prefei. 

to Municipal, e em obediência 
á portaria n. 49 de 23 de Abril 
ultimo, faço publico para co. 
nhecimento dn(s interessados 
que até ás 15 horas do dia 20 
corrente mez esta Prefeitura 
recebe propostas dos jorn-ais 
desta cidade para o serviço de 
publicação dos atos oficiais, 
comprehendendo despachos, 
decretos, atos, portarias, edi. 
tais, avis»s contratos, balan. 
cetes, relatórios, etc. 

Os proponentes deverão, de. 
clarar expressamente: 

1° — o preço a cobrar por 
mez; 

2.® — o numero, de vezes 
que publicarão o mesmo ato 
nif) caso d ,cser necessário, ser 
publicado Tna!,s de uma 

3:° — outras condições em 
que desejarem concorrer; 

4:° — o. prazo do contrato 
que não poderá ser inferior 
a 6 (seis) mezes nem superior 
a 12 (doze) mezes; 

No contrato a ser lavrado 
co,m o proponente cuja pro- 
posta fôr aceta, serão estipu. 
ladas outras condições garan- 
tidoras dos interesses do Mu. 
nicipio e do fiel cumprimento 
das obrigações confratadjas. 

As propostas deverão ser 
apresentadas cm envelopes fe- 
cliados, lacrados c acompa- 
nhados do recibo da caução 
de rs.: IOOíJOOO (cem mil reis) 
para garantia da assinatura 
do contraio . 

As propostas serão abertas 
no dia e hora acima referidos, 
na presença dos interessados, 
lavrando.se uma ata e rubri. 
cando-se as propostas que se. 
rão após submetidas ao pare. 
cer de uma comissão. 

A presente concurrencia 
poderá ser anulada, se as pro. 
postas não conviercm aos in- 
teresses do Município e sem 

de tod a gado (vacum, laige- 
ro, caprino e suino) abtidõ 
para o consumo da populção. 
correndo por conta do catra. 
tante o pagamento do Widú. 
servação do veiculo de tans» 
porte, emquanto este peten. 
cer á Prefeitura. 

Ao contratante cabe a lim- 
peza diaria e rigorosa dovei. 
culo de accordo com asexi. 
tor e ajudante, combusivel, 
gencias da higiene, respita- 
das também pelos encarega, 
dos do transporte. Os pnpo. 
nentes, poderão fazer ofetas 
para a aquisição do atuai ca. 
minhão de carne caso qflze^ 
rem continuar trabalhndq 
com este apoz remodelação ou 
poderão empregar outro liais, 
moderno e mais conveniotc 
se assim lhes convier, ou for 
exigido, uma vez que a Ire- 
feitura aprove o tipo. A Ire. 
feitura concederá o direitode 
exclusividade de transprta 
ao proponente cuja propsta 
fqr aceita. O prazo da cones, 
são não poderá ser superiO' a 
treis anos. Os proponenes 
declararão por extenso as in- 

( poirtancias que desejam m 
pagamento mensal ou unitaio 

'. ) do transporte o as condiçès 
vez: em que vão executado. 

Nq contrato a ser lavratoi 
serão estipuladas outras cai. 
dições, multas e mais que br 
necessário á garantia do bmí 
e fiel cumprimento das obi- 
gações contratadas. 

Os proponentes apresentt. 
rão suas propostas sem eme;*, 
das nem rasuras, «m enveb-. 
pes fechados, lacrados e acou. 
panhados do recibo de cauçio 
no valor de 100$000, cem uii 
réis, para garantia da assiia. 
tura do contrato.. As propís- 
tas serão abertas na preseiça 
dos interessados, rubricacbs 
e submetidas ao parecer le 
uma comissão. 

A Prefeitura reserva.se a 
faculdade de anular a preseu 
te concurrencia, caso nenbu 
ma das propostas convenW 
aos interesses e sem que caibi 
aos proponentes direito a re. 
clamaçãoi ou indenisação d» 
especie algirma. 

As info-rmações serão dada! 
todos os dias úteis das 14 ái 
17 horas, na Prefeitura. 

Prefeitura Municipal dí 
Ponta Grossa, cm 5 de Maio 

Concurso da Rainha 

do Commercio 

Diasio 
DOS 
Campol, 

(1932—1933) 

Voto na Senhorita 

m 

Nome do votante 

Resultado da apuração de 

hontern: 

Riscleta Garnascali 300 
Irene Lás 164 

Olinda Ncur.s liü 
Nela Menguiné 89 

Isaura Thomdim 84 
Julinha Mayer 64 
Armldc Frure 49 
Azize Mattar 41 

Diva Motti 36 
Ezüda Machado Souza 31 

Clarice Jorgi 
^ n 
Zvl 

Edith Vianua 18 
Mcrocder Camara 15 

Elepili 

Üomorlo 

Confecção "Frischmann'* 
Roupas feitas para ho- 

inens e meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREGOS SEM 

CONCURRENCIA 

Felial Avenida 
Pinheiro a' 

Fernadcs 
. 25 
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üEcmla i espríe k íisfr 

tfâi, sr. i 

O ambiente esportivo da suspensão por um jogo do 
ÍPrinccza dos Campos «âo está campeonato. 
lá que se diga muito anima 
dor, até muito P«lo contra- 
rio. 

Conforme é do conhecimen. 
ío dos nossos leitores, o Ope- 
rário S. C. ha dias passados 
provocoiu um "caso" delica- 
dissitno, affaslando-se dos 
meios oíficiaes pontagrossen- 
ses. 

Os motivos que levaram os 
dirigentes do "Phantasma dos 
Campos" a tomar esta delibe- 
ração pnendem-se á eterna 
perseguição quje o seu gret. 
mio soífre por parte dos rnen 
tores. da L. P. D. 

Ssia afíirmativa fazemos, 
baseados nc officio que p al- 
vi-negro endereçou á entidade 
inaxima de Ponta Grossa, dan- 
do scienci.a dos seus proposi- 
tos, que tivemos occasião de 
publicar. 

Velho labutador do esporte 
paranaense, tendo colhido nao 
só nos grammados princezi- 
nos, como em nossa Capital 
e lem outras localidades trium 
Phos que nos orgulhom sobre- 
modo, o Operário tem grande 
parte nas glorias esportivas 
colhidas pelas cores verde lê 
branco. 

E a sua resolução extre- 
ma movimentoiu as camadas 
não só pontagrosserses como 
também curitybanas. 

Julgando os seus directores 
que a penalidade imposta ao 
amador tem questão era injus- 
ta, deliberaram recox-rer á As- 
semblea Geral do acto do 
Conselho Director. 

Sciieiítificado dessa resolu- 
ção dos mentores do grêmio 
que se julgava prejudicado, o 
presidente da L. P. D., numa 
sesssão do Conselho que diri- 
ge, fez declarações offensivas 
ao Nova Rússia, diztendoi que 
aquella associação havia pa- 
go jogadores para defenderem 
suas cores e que havia feito 
inscripções de pessoas embri- 
agadas . 

Offendidos desta maneira 
pelo presidente da mais alta 
potência esportiva de Ponta 
Grossa, cs nova-russianoe, en. 
viaram á L. P- D. um officio 
exigindo ,exigindo satisfações 
ou então agiriam como melhor 
lhes apronvesse. 

A0 receber o officm a que 
acima nos alludimos, o Secre- 
tario Geral daquella entidade 
reduziu-o a pedaços, tornan- 
do a questão ainda, mais me- 
lindrcsa. 

E as coitsas estão neste pe. 
O modo de agir dos direc- 

tores da Liga Pontagrossense 
de Desportos, tem trazido 
grandes embaraços ao desen- 
volvimento do esporte local, 
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afamados produetos da 
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Fabrica e Escriptorío; 

é3> jsres, 2 © 

Os principaes paredros dos- 1 creando ' '^Xrão^er bas- 
tas duas cidadeis trabalhavam [ quencias que pod. 

-- --—-oi.-íor tante graves. 
Urge quo o sr. Luiz Gui- 

marães siga á Ponta Grossa 
e normalise a situação, fazev 
do valer o Direito e a Razao 
á quem os tem, ou então den- 
tro 'cm br.eve a entidade ma- 
xima princezina será um 
"sacco de gatos". . 

(Dn "Tarde", de Cuntyba) 

...JlCfll fllBBla á Oi LÜ. 
Telephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixã — 150 

Compradores e Exportadores de Hgrya Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos pro.ductos acima-. 
x JUU.MC pjymrTrrmnfTíiiTitfntTt inxwin "^rminn-rr r;irTtiMia«iTírM*H™a"M>l,,BIM*lg,M'''nwMIIMM* 

Para melhores informações, dirigir-se dirécíamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus sócios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostgrnack & Cia. 
e Vi! leia, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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com afinco para normalisar 
a situação, quando outro "rf<- 
so", provocado aindo pelns 
decisões da L. P. D-' veio 
aggrava.la mais ainda. 

O novel grêmio Nova Rús- 
sia. recentemente Ungnessado 
nas fileiras officiaes Prin- 
ceza dos Camnos, teve um dos 
seus defensores punidos, com 
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o LABORATÓRIO "M1NANCGRA", Joinville, San- 
ta Caíharina, que não faz produeto para concurrencia, 
hias sim valerem mais do que o que custa e me- 
recerem a confiança medica 0 do ouhlico, rerommenda os 

''pOMADA MINANGORA para ícrklas. 6 como m «a- 
hhões de longo alcance, «• ^ 
qoida, Himmariamente, os pcqucoc;- LAfCÇ. <« i 
Ua cabeça, creme paro damas , para deporá da barb-r. 
iNão tem igual no mundo. , , .,Trrre, r,n 

REMEDIO CONTRA EMBRIAGUE/.. Lm un..j 
frasco é uma cura que se toma de uma ® 
hora. Restitue a felicidade a «m iar honesto. Muitas 
hiilias lhe, devem o seu bem estar e coníorto 

PETROLINA MINANCORA. E a destruição da 
caspa. a formosura de uma cabelleira e o seu melhor 
T n idio. a Rainha da Bellefca, de Joinville deve a _.ua 
felicidade conjuga! a este prodocto maravilhoLo destma- 
do á alta sociedade. Expemmitntaki uma vez, e usal-a sem 
pre é ser o seu maior propagandeia entre as «uas anu- 
xades EUa é o grande tônich capülar microbiada contra 
moléstias do couro cabelludo e fonte de vitaminas nutri- 
tivas. A Pharin. Minancora, de Joinville, envia amostras 
fem troca de 1$0(X) para as despezas do correio. 

MINERVINA. Para a cura das Hemnrrhoides. Um 
alto commerciante de Joinville, curou-se com uma duma. 

depois de muito gastar e õoífrer. indicada para en 
coaunodo» de senhora, regrai irregulares, dolorosas, sus- 
penaxes. hemorragias, varkfi - 

PEITORAL MINANCORA. Especifico .'a Jwjuelu 
che que cura em 30 dias. T esses violentas, nervosas te 
GHppes, etc. Se a coqueluche atacasse os paes muitos 
seriam mais cuidadosos ao verem seus filhinhos atacados 

^OMBRIGUEIRA MINANCORA. Ns. .1, 3, 3 e 4 

(ronfoirae £ edade). 
O melhor vermicida conhecido para as vanedades de 

verminoses que mais flagelam^) nosso povo. Nao tem .. . . nnrcTiíe. Cada vidro e uiaa dose 
dieta c nem prt^sa purpu • . necessidade 

«^.purgante mdicado cm ^ „ de 

"ngativa. E' a defeza da f^ ^ ^ ^ ,3 ^ 

f88 f!,hos;i 
Nunca se eSq Vthuim dinheiro com reme- 

"■ •***"»"• 

XeSJTdSi;, MINANCOEA.^ n» 
de GonorrTiéa, ou Ble00|r;'3o' ' VTvjnâes. Tra- 

Joenças da mocldade, e" nos Cornmem— ...JTl ' , na 

tandqiss de esijjtoras, as instb0"®23 

interna do vidro. a3 ^ phar. 
Estas nrodueto? encontra ui-^1- ,aptT1 - r>^. 

tbáci^, em todas as drogarias e caso.%qui > 
bada Winanora e drogas por atacado. 
'Minerva" e outras desta cidade, teem setnp-1 
)ro/Juctos em quantidade. 

vmtss de comprar veja »« estes artigos le.om 
Sc a não Icv '-ia do comj.radur. j 
p0f duvido? àrem, rege tem o promíCto 

C, Minancora o, e dirij-m-ae 5 Fabrica 
a aganusem Jcinvilíe, ■» 

este? 

"Certifico, em obídigncia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qu£ 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás gnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
js seguintes attestados pelos 
cünicos que o empregaram: 

Altgsto que mepreguei o 
preparado LÜETYL em um 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O dognte que pesava 3S ki- 
los augmentou 6 uilos com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo^ 
manifestações cutanpas cica- 
trisado campletamente. Rio 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenght 
encarregaod da 3" e-nferma- 
rria. • 

"Attesto que tenho ,-pi 
pregado com gxite o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
c8, encarregado Te enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
•lis" . 

«Cl ■ 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
dou por fiinda a presente 
certidão que gu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez de 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex« 
pgrimentar officialmente um 
mericamento para syphilis e 
medicamento adoptado nas 
ças armadas, ninguém mais 
'or rgal desse remedio. 
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ultra-admirador do poderoso peito. 
RAL QUE VAE FALAR 

© abaixo firmado vgm publicamente attesíar a effi- 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotensg". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o incommo- 
dava gnormemente. Recorreu a- differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia, seguia sua dgnota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensg". 
Em boa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão efficaz remedio, manifestaram.se accentuadas melho- 
ras, achando-sç dentro dg pouco tempo livre, totalmetite 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar 
a attenção dos que soffrem para a maravilhosa e compro- 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotgnse" nas mo- 
léstias dos pulmões» como tosses, bronchites, influenzas, 
ptc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S- 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Fgrreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 511 DE 25 — 3 — 90r 
Deposito geral: — "Drogaria Sequeira'» — Pelotas 
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Teüs Irifw k irin-lra 
©s irmãos OüseS avisam ao Commerctc. que 

devid o ao enorme stoek que têm, acluaSmente 
Sstáo aptos para enfresitarqualquer concurrenda 

De 18 kilates. 
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Em nossa edição die 15 do 
mez corrente, valicinámos, 
pormenorisadament!?, o acto 
igncminiosQ de Arthur Mau- 
rício Tavares, que não vacii- 
lou em desvirginar sua pró- 
pria enteada, uma menor de 
10 annos. 

Arthur Maurício é casad , 
Féligiqsamente, com <1. Cathi- 
rina Bechter, e a menor iníc- 
licitada, filha desta, é de no- 
me Maria. 

Arthur, por determinação 
das autoridades, deveria- ca. 
sar-se, segunda feira, com 
Maria. 

Havendo, porém, ,0 comman 
do do IS" R. I. verificado, 
pela notici,a quis demos, que 
esse individuo é desertor des- 
sa brilhante unidade do Ex- 
ércitoi, providenciou para que 
Arthur Maurício Tavares fos- 
se recolhido, preso, ao quar- 
tel, onde terá de cumprir a 
peim de seis mezes de pri. 
são. 

Só depois disso, d" accof- 
do com as nossas leis, c que 
Tavares s» casará com Maria 
Becher. 

Para tanto, será devolvido 
á policia, logo míc cumpra a 
pena que deverá soffrer. 

Cisâ ii Maiiteip 
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E' a casa que vende man- 
teiga, queijo, salame, Pre 
sunto, laranjada mel, e drç. 
do que qualquer casa desta 
nacki, etc. etc. mais barata 
Praça e que está ao alcance 
de todas as famiüas. 

Pontagrossense não tem? 
ooncurrente. 

Venha ver. 
■—  o—  

Dr. Ulisses 

F.Machm 'o 

ADVOGADO 
Acceita o patroc:.- o óe 

quaisquer can.- eiveis, co. 
merciaes, c.íúííí aes e orfa- 
nologicas. 

Accu.-a e defende pevante 
o Tribunal do Jürí. 

Bflooico Siiiüicne! 
í\ . 

$lz 
| Clinica geral e clinica es- 
i pecial (Ouvido, Nariz, 
5 Garganta e Pulmões). 
| CONSULTAS; Phax- 
* macia Minerva,'" ás 11 ho- 
° ras e das 3 ás 5 horas, 
j RESID.: — Rua da Ma- 

' triz, 21. Telephone, 42, 

Dr. Loyoléi 

TRATAMENTO DE HE- 
MORK JiDAS 

Clinica Medicu e Partos. 
Consultório — Rua Sant' 
  Anua, 83   
Das — 13 ás 16 horas. 

i frtsitoiefioFaiapif 

RIO, 17 (União) — O sr. 
Getulio Vargas recebeu o se- 
'jiiiile telegramma: "Assum- 
pção — Profundamente com- 
movido pelo, iuíieliz accidenta 
que roubou vidas preciosas de 
«fficiacs illustrcs que eram as 
glorias da aviação americana, 
precisamente no momento em 
que &e propunham cumiprir 
uma missão de confraternida- 
de, tenho a honra de enviar 
as condolências do meu go- 
verno « do meu pom pelos 
dolorosos acontecimentos qu© 
enluctar.am a alma brasilei- 
ra - J, T. FUGGIARI, pre- 
sidente da Republica do Pa- 
raguay". 

H.dvgad o 

DR. DIAS DE GRACI# 
communíca aos seus clientes 
e amigos que transferiu sua 
residência para a rua Mare- 
chal Deodoro n. 32, desta ci- 
dade, continuando a manter 
o escriptorio juntamente com 
o dr. Manoel Pedro de Ma, 
cedo, á mesma rua, junto á 
"Águia de Bronze". 

CáSÜOS SfgíiCCS 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos, E' 
uma formula scientifica dó 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi compradó 
por 200 contos de reis. 1 

E' recommendada paios 
3 — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua cor natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 

de novos cabellos brancos. ' 
5 — Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellos. 
6 — Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos q 
sedosos e a cabeça limpa ç 
fresca, 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de Sã® Pau 
!o e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Bhar- 
tnacias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
principaes institíitos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 1 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
taraer.te as caspas e affecções 
parasitarlas. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos concessioi-ia 
rios para a America do Sul— 

'ímüHtKHHUUinniiiN 
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| Hotc] ]ohnscher 
k.W '' . '• t-n \ 

j* MM 
ri Rk» Eareo no Rio Bcfcnco, SSH 
Í| CURITYBA |, 

Telcgr.: "Joitsclier — Caixa Postal, 259 
ÍJ Considerado o melhor, on nra dos melhorei k 

no Sul do Brasil S 

Máximo conforto sem luxo 
DÍARIAS A PARTIR DE RS. ISfOOO 

Único Hotel na Capital (Exccpto o Gran- 
de Hotel Moderno) com «gua corrente em 
lodoa o» fiuart&s — 10 aparíamenlos com 
banheiro particular — Espaçoso» salões de 
visita, jantar, fumar c hali — Grande jar- 
dim — Sulas para expôr amostres á dia- 
posição dos senhores viajantes — Uaaa la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta estcrílisaeac. das roupas do hotel —-,Fri- 
g&vifico» — Opfima cosinha seb a direc- 

ç.ão de profissionao», 

DINER.CONCERTO 
Auto-Omnibus na chegada e partida do» 

trens. 

i MJ» •w 
§ 

pessoas da família 
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. Oplmão aliieia 

As üeiiberações toniaúas pelo Conselho 3)1- 
rector tía L. P D com refe. encias aos v 

«casos* fío Operário S. C. 6 do 
Jlora iiussisi S. C. , 

lano 

b PONTA GROSSA, 

E' o seguinte o inteira teor 
da deliberação XII, tomada 
pexo C. D. da entidade da rua 
Engenheiro Schamber, refe- 
rentes aos dois rumoross ca- 
sos: 

— Considerando que 
devido não ter sido pos- 
sível o accordo que este 
Coraselho queria fazer 
oom o Operaria S. C., 
para que o mesmo conti- 
nuasse disputando 0 pre. 
sente campeonato; 

— Considerando que 
este Conselho tem de ser 
coberente com as resolu- 
ções tomadas e que cora 
critério obedeceram aos 
estatutos que regem a Li- 
ga Pontagrossense de Des- 
portos . 
— Considerando que os 

artigos descortezes pu- 
blicados no jornal "Dia- 
rio dos Campos" desta ci- 
dade o demais jornaes do 
Estado, atacando esta di- 
rectoria, foram feitos pe- 
lo sr. João Anncs Sobri- 
nho, membro, dn directo- 
ria daquelle clube e por- 
tanto. apoiadou pela mes- 
ma. 

— Considerando que o 
Operário. S. C. precisa 
observar com alttenção 
por se prenderem ao seu 
caso os artügos 10. letra 
B. 53 letra N. 121, 123, 
129. 130 e 133 dos Esta. 
lutos; 2 letras E ie F, 3 le- 
tras a, b, c, d, e. c F. 10, 
13, 14, 15, 16, 21 e 22 do 
Codigo de Penalidades. 

Resolve: 
Convocar a Aissembléa 

Oeral para 6'feira prox. 
dia 20 da corr., afim da 
mesma resolver o assum- 
pto, como melhor julgar 
conveniente, porquanto 
esta directoria procurou 

:c- por todos os meios lan- 
çando mãos dos recursos 
ao seu alcance, não tendo 
medido psforços e tole- 
rância á carapanha do 
Operário S. C. Bem a 
maui grado deste Conce- 
lho fica a questão a car- 
go da Asseir.bléa que é 

1 soberana para solucio. 
na-lo. 

* 
AGORA OS NOSSOS COM- 

MENTARIOS 

No primeiro dos "conside- 
randos" acima, allcga o con- 
spicuo C. D., não haver sido 
possível o accordo que dese- 
java fazer cm o Operário. 
Neste caiso, os paredros eíe- 
pedeanos, depois de haverem 
dado poderos a seu presidente 
te para "envidar todos os es- 
forços no) sentido de conse- 
guir a volta do Operário 
(vejam deliberação otficia! de 
3 do corrente)) desapprov.am 
o acto do, mesmo presidente, 
que concordou com as sug- 
gestões do tri-campcão, fal- 
tando-lhe apenas a solução do 
caso da.j 2 pontos illegalmen- 
te marcados ao Odile, isto 
porque o presidente da L. P- 
D., segundo confessou á dire- 
ctoria do grêmio de Villa Of- 
ficinas, prendeu a 2.° officio 
daquelle clube, em que com- 
municava não desejar disputar 
o oampeonato de 1932. 

Coherencia 0 C. D. não po- 
de allegar, como o fez em seu 
segundo "considerando", por 
que as directorcs de uma cn- 
tidade maxima, quando appli- 
cam penalidades, mão delibe- 
ram entrar em conchavos com 
clubes, pugnando pela sua 
volta. Ou o C. D. tem consci- 
ência xia penalidade que appli- 
cou, e sustenta o seu acto, ou, 
então, não sabe o que está fa- 
zendo, porque não se pode 
admittir coherencia num caso 
destes, em que se pune um 
clqbe e «e otfende a outro, 
para, alguns dias após, se bus- 
car accordos, e se convocar a 
Assembka para resolver uma 
crise de que elles foram os 
culpados. 

O terceiro "considerando" 
culminou em jocosidade ! En. 
tão, porque um collaborador 
qualquer coimménta um facto 
cm qhe «sfá envolvido o «líU 
clube, comnientarios esses fei- 
tos em secção do "Opinião 
Alheia", responsabilisa.se n 
directoria do Operário, só- 
mente porque o redactorjes- 
portivo do "Diari0 do.s Cam- 
pas" é membro da directoria 
da mesmo clube ? Neste caso. 
porque o C. D. não responsa- 
bilisou o Guarany pelos ata- 
ques qui> se lhe fez em um 

também membro da L. P. D. 
á ponto ue publicar actas do 
C. Technico, insultar ia C. 
D. e aconselhar o Guarany a 
retirar-\ste da L. P. D. ? 

Emfim, a Assemfaléa yae se 
reunir. Duma cajadada só, 
porá fim ás duas pendengas, 
a do Operari» e a dq Nova 
Rússia, já quç a C. D. não 
teve coragem de desfazer a 
meada dt sua autoria... 

Só um ponto nos causa es- 
pecie: O direito de defesa é 
sagrado, e, .entretanto, estan- 
do a Operário suspenso, será 
que estg caso vae ser resolvi- 
do á revelia, sem que o grê- 
mio de Villa Ofíicinas possa 
apresentar a sua defeza ? 

Tudo é possivel nestes tem- 
pos que correm, ande até a 
nossa "gasada" entidade en- 
trou tjo regime discricionário, 
mas, ainda restará, por certo, 
uma. grandfc esperança para 
0 tradicional grêmio de nas- 
sa terra': A INTEIREZA DE 
CARACTER E O ESPIRITO 
JUSTICEIRO DOS HONES- 
TOS MEMBROS DA ASSEM- 
ELHA GERAL. 

GY-PSON. 

TRIO "THE KíSS 

mi sks viiszjxs&a 
99[pÚ Pm 

Procedente de Porto1 Ale- 
gre, deverá estrear sabbado 
proximo, n0 Eden Theatro, o 
excellente trio "The Kiss", 
que vem precedida de graiv- 
de fama mundial. 

O trio "The Kiss", que tem 

des sacrifícios, suavisar a 
existência por algumas ho- 
ras. 

A celebre cantora Gladys 
se apresentará á distineta pia 
téa prinoezina com as mais 
modernas e luxuosas toilet- 
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A L. P. D. TEM NOVO RE- 
PRESENTANTE JUNTO A' 
F. P. D. 

Acaba de ser acreditado 
junto á F. P. D., para repre- 
sentante da entidade local, o 
distineto esportista sr. Ama. 
ro Santa Rilta, a quem o es- 
porte paranaense de Te assâ- 
gnalados serviços. Melhor 
não poderia ter sido a esco- 
lha feita pela Liga Pontagros- 
sense de Desparts. 
oCAPEONATO DA CIDADE 

A tardo esportiva de domin 
go proximo se realizará no 
campo do Nova Rússia S. C. 
sito no prospera bairro do- 
mesmo nome, recentemente 
officialisado pela L. P. D. _ 

O novel gnemio local verá, 
portanto, inaugurada o seu 
campo, pois, as partidas de 
domingo proximo, serão as 
primeiras partidas cfficiaes 
{(iic alli se reahsarão. 

Os clubes que jogarão, na- 
quella tardo o ; o Oünda x 
Americano e Guarany x Es- 
trella d» Sul. 

Os encontros entre os qua- 
dros secundários se realisa- 
rão pela manhã e os princi- 
paes á tarde, respectivamente 
ás 14 e 16 heras. 
«W I M I 11-i a Ü H l i I 

Rdvogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas criminaes, civis e 

comms-rciacs. 
Inventários, divisões de 

terras e a ocidentes do traba- 
lho . 
líua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 163. Pho- 
ne n. 363 — Poníagrossa 

TELHAS 
Typo Marselha tle l" vende.se a 180$000 o 

mülieiro no DEPOSITO DE MATERIAL PARA 
CONSTRÜCÇÕES, á rua Cel. Francisco Ribas n. 2. 
Telepbotfc 127 — PONT A GROSSA. 

trabalhado nos principaes 
lheatros do mundo, e-speciali- 
sa-se notadamente pelos bai- 
lados russos, clássicos, acro- 
baticcs, etc., etc. 

No primoroso conjuncto de 
bailados "The Kiss", fazem 
parte os celebres cultores da 
arte dte Terpsichore, como se- 
jam: Gladys Reis, ex-primei- 
ra bailarina da Theatro Mu- 
nicipal de Santiaga do Chile; 
Gloria, também afamada can- 
tora dos apreciados tangos ar 
gentinos; e finalmente o afa. 
mad0 I. Kiss, celebre c agil 
bailarino russo, que fez par- 
te dia Conípanhia de Bailados 
Russos da mallograda Anna 
Pawlova. 

Em palestra que comnosco 
manteve o sr. I. Kiss, dire- 
ctor d0 trio "The Kiss", s. s. 
nos fez sciente que, atbemlen 
do á situação premente que 
atravessamos devido á crise 
universal reinante, nesolveu 
fazer a preços populares os 
seus espcctaculos, dando en- 
sejo, assim, para qnp todos 
os anreciadares da hella arte 
de Terpsi possam, sem gran- 

Associâção dos 

amigos da Escofa 

A novel e utilissima asso- 
ciação fundada pelo professor 
Erasmo Fiíc.to, digno director 
da Escola Normal, vae reali- 
zar, sabbado proximo, ás 20 
horas, mais uma sessão. 

Fará uma conferência so- 
bre "A verminose" o culto 
medico patrício sr. dr. Aze- 
vedo Macedo, Essa conferên- 
cia, que terá um cunho sci- 
ent-fico-educativo, deverá ser 
assistida por todos os alum- 
nos e seus paes, tal a rele- 
vância do thema. 

DIÁRIO DOS CAMPOS foi 
gentilmente convidado pela 
esforçada educadora sta. Bely 
Fodrigues. Far-nas-emos re- 
presentar. 

A sessão é publica. 

tes. 
Portanto, será esta a pri-i 

meira vez que a culto povo 
pontagrossense terá ensiejo 
de apreciar um tão excellen- 
te e celebre conjuncto, de bai- 
larinos clássicos. 

Decretos fio governo 
provIsorlo 

RIO, 18 (União) — O sr. 
Getulio Vargas assigno.n ho- 
je, entre outros, os seguintes 
decretos: 

— prohibindo expressamen 
te aos Estados ou aos Municí- 
pios crear qualquer titula so- 
bre qualquer forma e seja 
qual for a denominação; 

— prohibindo igualmente a 
creação d,e impostos, taxas pu 
tributos que incidam sobre o 
commercio interestadual oif 
internacional, ficando com. 
prebendido bens, embarca- 
ções de qualquer natureza, 
fluviaes ou marítimas que 
transportam, assim como as 
pessoas aue empregam s sua 
activfdade nesse sentido. 
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Motivos superiores determi 
rtaram a transferencia, "sine 
die", da espectaculo que a se- 
nhorita Nienè Ferreira deve- 
ria realizar, n'5 Cine Theatro 
Renascença, em beneficio do 
nosso Hospital de Caridade. 

A brilhante e altruistica 
noitada de arte, que deveria 
ser levada a effeito amanhã, 
dia 20, sê-lo-á, provavelmen- 
te, na prcixima semana. 
 o  

União Campo 

Alegre 
■■ 11 v—    

De ordem dO sr. Presiden- 
te convido os srs. socios qui- 
tes a reunirem-se em assem- 
bléa geral extraordinária, no 
dia 20 do comente mez, á rua 
Santas Dnmont n. 61, ás 20 
horas, afim de eleger cargos 
vagos e reforma dos Estatu- 
tos outros assumptos de in- 
teresse social. 

Ponta Grossa, 12 de Maio 
de 1932. 

ROMEU DE SOUZA, secre- 
tario. 

a víírsne da 

Cia- Pracía es- 

tava aberta 

Bola Lili 

A bola nacional, que isubs- 
titue com vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 

~W "CASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 49- 

teiciiiitó 

COSTURADOS 
MACHINA 
PARA FABRICAÇÃO 
Aceitamos pedidos na 
  LUSITANA   

Honlem, ás primeiras hor 
ras da madrugada, um dos 
guardas nocturnos da rua 15 
do Novembro notou que a vi- 
trine da Cia. Prada estava se- 
mi-aberta, affrontando a cobi 
ça, dos larápios. 

O nocturno accordou e avi 
sou do facto ao gerente des- 
sa Cia., que providenciou pa- 
ra que o .expositorio fosse 
fechado. 

Columna Foi' 

roviaria 

ÍlíoCó. US Ujidi Ui'wo 
O Syndicuto L erro viário, es- 

tá de parabém por múltiplos 
motivos... O sr. dr. Junquei 
ra Ayres acaba de conceder, 
a titulo definitivo, áquella in- 
stituição, G.030m2 para a lo- 
calisação da Escola Operaria, 
desta cidade. 

Na próxima semana serãp 
iniciados os trabalhos de con 
strucção do prédio de alvena- 
ria, obedecendo ás modernas 
exigencias hygieivico-pedago- 
gicas, onde vae fuuccionar a 
1" escola do Syndicato, era 
Villa Ofíicinas. 

Idênticos estabelecimentos' 
serão inaugurados em Jagua- 
riahyva, Itararé e Porto da 
União. A escola local terá ca- 
pacidade para 90 alumnos, e 
terá aulas diurnas e noctur- 
nas, 

ELBE POSPISSIL 
E' voz corrente que virá 

dirigir a escala ferroviária ot 
illustrado batalhador sr. Elbe 
Pospissil, o que é um magní- 
fico angario para a classe opo 
raria pontagrossense. 

NERVAL SILVA 
Outra noticia alviçareira é 

a da fixação da residência de 
Nerval Silva, o "leader" ppe- 
raiio do Paraná, nesta rftia- 
de. Nerval Silva virá dirigir 
o serviço dentário da Asso- 
ciação 26 de Outubro. 

Como vêm os leitores, múl- 
tiplos são, como dissemos, os 
júbilos da class,e ferroviária. 
—   •—-'-O O    ■■■'■«< 
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Quem fala? E' 

Ternos de superior casemi- 
ra sob medida e c|prova 

Chapéus Ramenzonj e Cury 
de primeira, cjforro..... 

Chapéus Oriente, forradlos 
á seda, 20$ e  22$ 

185$ 

42$ 

tj 
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LEITE PELOmS I;ErVAS 

é 
CURA EAI POUCAS 

HORAS: I 

1: Pe- se CO 
rouquidão 

coqueluche / ■ 

jS\ ■ \ t ' ■ - í 

GRAVATAS finas á? se- 
da.    ... ... 

Meias de seda, superiores. 
Suspensorios para homens. 
Cintos de boscalf ingRz, 

com fivella chapeada a 
ouro 18 kilates  

Cintos de legitimo coum de 
cobra  

Cintos superiores com boas 
fivellas . • •   

Ligas de seda "Atlas", lar- 
gas...   ... ••• 

Carteiras f inas de couro .. 
Brildantina Coty, vidro .... 
Pó de arroz Coty, caixa 

grande  
Pó de andoz "Midinette", 

igual ao extrangeim  
Estractos Coty: L'A5mant, 

L'Origant «e Clngir? .... 
Pasta d-ntifricia Wh'te... 

7$; 
3$5 

26$ 

8$5 

3$8 
10$ 
8$5 

10$ 

4$ 

22$ 
2$8 

FUSTAo branca para co- 
letes. Bellissimo artigo, 
corte   17$ 

CASSMIRAS NACIONAES E 
EXTRAJ4GEIRAS 

SORTIMENT.O VARIADO 

MC 

i? iaslcis 

Discos novos, populares, 
25010., novo GRANDE 
SALDO a  4$ 

DISCOS clássicos, prteo- 
irosa stkcção com bons 
descontos. 

Victrolas portáteis MIKI- 
PPIONE, cada.. ....•• 60$ 

PORTA DISCOS, em fôr- 
ma de maleta, com es- 
paço para 18 discos de 
30 cm   ... 45$ 

Escovas para discos  4$ 
RÁDIOS "Crosley" d» on- 

das longas, com um só 
syntonisador de de esta- 
ções, recebendo todas as 
•estações da America do 
Sul, só o receptor de 4 
válvulas ... ...   

BOLAS de tennis inglezas, 
jego de 3  ... 

VIOLÕES superiores, des- 
de ....      

Euoordoamento completo p. 
violão   

Methodo "Paraguassu" p. 
GAITAS de folie, marca 

"Mchner", systema ita- 
liano, 8 baixos, de 100$, 
105$ .e 160$ 

PANDEIRO com aros ni- 
ckeladas, com turrachas e 
chave   38$ 

FLAUTAS estrangeiras de 
ebano com 6 chaves e rs- 
tojo ...   90$ 

Diaphragmas para victro- 
las, modernos, de SOM 
FORTE ... ...   45$ 

— Allô... 
Rosita? 

—■ Sim... 
— Escute: A senhora não ó 

bonita, não possue uma bella 
cutis e quer apresentar-se 
sempre bella, jovem, mesmo 
quando passada em annos? 
Use o Creme ROSELY, nome 
que garante a sua qualidade; 
por ser o Creme preferido 
pelas damas de fino trato. 
Não obstante ter sido lançada 
recentemente no, mercado, 
ROSELY é o creme que deve 
ser usado Para a conservação 
da cutis e bclleza do rosto, 
impedindo e eliminando espi- 
nhas, sardas, rugas e queima- 
duras produzidas polo frio. E* 
a ultima palavra em sana-ru- 
gas. 

'TSBjT- Protegei vossa cutis 
das impurezas cora o uso do 
Crome d Relleza ROSELY. 

Em todas as pharmacias e 
casos de perfumarias de pri- 
meira ordem. 

Pote: OPSOO. 

200$ 

14$ 

15$ 

1$8 

,^'Çi 

mm 

MILHARES DE GUiiAOAS 
• Superior ao melhor I 

— A' venda em todo o BrasM — 
Em Cuxityba: Sigcl, EfozH & Cia, Stellfeid, Ixmüi '"rnal curitybann, succnrsal ( „ r,. ' a,, 'a-.".•v''p" '' -t- ' T— pj1' ■■•tedifdd, Irmaí j ^ 

desta cidade, da qual é dire- ! Wr. ■& -«achew», Magcauo & Cia, ©ctav.V dPs ,1 
a Wflníy v» (Mmuwa ora uom ' Santos, Paulino RÜjeírp Lar;»» A. Sommer, j 

PÍS8 S liPIRIBI! H ÜIO SE 1932, 9FFÍREPEK 

o mcHfcr e mais perfeito receptor da actualidade: O SUPERETE 
R.C.A. VICTOR. 8 valvulas, inclusive as ultra-modernas VA- 
RTABLE MU. — COMTROL DE SOM AUTOMÁTICO, qte 
permitfcs rccfebhr cbm a mesma intensidade de v-olumiç todas as Es- 
tações. — CONTROLE DE TOM, que diminue os rui d os para- 
sitários. — NfeNHUM RECEPTOR DE RADIO SE IGUALA 
COM O "SUPBRETTE R.C.A. VICTOR" TANTO EM QUA- 
LIDADE COMO EM pjREZA DE SOM, VOLUME E NITI- 
D^. — Peçam demQ^^açP'^ ríciramente aem compromisao, ao 
agente da R. C. A. Vjckor Brasileira Inc.: JORGE HOLZMANE 
Riui 15 d.e N»Y?fono nfÍ2. 
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Aos constribuintea 
deste imposto aviso de 
que no corrente mez e 
no proximo mez de Jn- 
nlio, a Coletoria Esta- 
doal procede a cobran- 
ça sem multa, referente 
ao exercício de 1932 

Era 19-5-932 
O Coletor Interino 

BENJAMIM VILLACA 
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Em beneíiclo do 

Azyio 

A directoria. do Asyla São 
Vicente realisará no domingo 
proximo, 22 do fluente, uma 
magnífica festa campestre, 
em beneficio dos cofres da 
reB.'omada instituição caritati- 
va. 

O festival., que Se effec- 
íuará no aprazível campo do 
mesmo Asylo, á rua Júlio de 
Gastilhos n. 104, terá o se- 
guinte prcigramma: 

— Salva de 21 tiros, ás d 
horas e meia. 

— A's 10 horas — Sabo- 
roso churrasco á gaúcha. 

— A's 12 horas — Grande 
leilão. 

— Sorteio da Roda da For- 
tuna. 

— Corridas para meninas. 
— Corrida de saccos. 
— Extracção da tombola. 
— A roleta magica, com 

prêmios. 
— O Quebra Pc.tes, jogo de- 

dica d,- ao sr. Nicolau Bach- 
*— Gangorras, balanços e 

" i ver ti mr ntos infantis. 
T'm magrifico jazz bnnd a" 

brilhantará a festa. 
Haverá um completo servi- 

ço de buffet. 
Mito omnibus da praça FIoi 

r:ano até ao Asylo, desde a 

manhã. 


